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mAteÓf'OS.
A expressão simples e I

candida das almas boas a.li
predomina em cada pala­
vra' em e;ada vel'SO, em ca­

da estr'ophe.
A.bramos uü acaso {1 fo­

lheto.
Tributo de grat·idão é a I.

poesia que se nos offerece á
vista:

, i

Não serão restituídos os auto­

graphos, embora não publicados.
Telegralllllla O sr. Toleurino combateu

Da Laguna, recebemos hon- o § 3° e defendeu a emenda
tem o seguinte: do sr. Christovão.

«Laguna, 8 de Novembro, Encerrada a discussão foi
ás 6, b. e :15 m. da manhã.- d � 30
O engenbeiro dr. Eduardo J, de approva o o s v :

.

Moraes foi alvo de estrondosa A emenda do sr. Christovão

manifestação; discursos-vivas f�'i refeita,cjLa, votando

levantados á Província Assem- 80 rne rvce a, J a.uor: os srs.

bléa e presidente da Pr�vincia.l) Chnstovão, For�iga, Tolenti-
no e Alexandre Ernesto!

Encetou a discussão do § 4·
e diversas emendas o sr. Tolen­
tino.

Tendo dado a hora, o sr.

Thomaz de Oliveira requereu a

prorogação por :1 i/2 hora.
Foram approvados os §§ 4°,

5° e 6° e algumas emendas.teu­
do sobre elles orado os srs. Pe­
reira de Oliveira, Asseburg e

Alexandre Ernesto.

Esgotada a bora foi encena­
da a sessão.

RENDIMENTOS FISCAES
THESOORO PROVINCIAL

3a Secção
Rend. de 1 a 8 de Novembro:
Geral.

, . . 2: 140�923
Especial. , , . .. 221�747

2:362$670

Ninguem conhecia na po­
bre suicida desgosto fi 19um
que a levasse a tentar con­
tra !:lo vida.

O/caf'é alnarello
Lê-se na Prooincia de

s. Paulo:
«Do 81'. Antonio Braz de

Souza Nogueira, fazendeiro
em Botucatú, recebemos u­

ma carta na qual (J mesmo

cidadão nus indica muitas e

boas qualidades do café a­

rn a r e 11 o, principalmente
quando cultivado em Ioga­
res frios. Diz o SI', Noguei ra
o seguinte, fructo de suas

observações:
«O café arnarello amadu­

rece mais cedo que o ver­

melho. Quando este se acha

apeneis meio caminho do

completo arnadurecimento,o
amarello já está de ti .do a­

madurecido. Em annos de
grande falha, vêem-se os

Enlouqueceu em Lisboa pés de café amarello com

um pobre rapaz, corista do boa carga. Os galhos são ri­

theatro da 'I'rindade. jus e nâo quebrão com o pe-
Nos accessos de loucura zo, () que não acontece com

tem tentado aggredir a pro-
as �utras quaI�dades. A Co­

pria mãe, de quem é unico lheita do cafe amarello é

amparo. muito mais facíl que a dos

outros, porque a fructa é
Em Bordéos deu-se o se- mais mole. Sécca no terrei­

guinte triste acontecimento: ro muito mais rapidamente
Viviam n'urn prédio da que o vermelho. E além dis-

rua do Mexico, d'aquella ci- so, peza muito mais que es­

dado, irmão e irmã. O rn fi- te. Isto eu afflrmo por ex­
lho cio primeiro matrimonio, pertencia propris , porquan­
tinha 36 annos; outra, do to tenho colhido, bem corno

segundo, era uma formosa alguns fazendeiros deste mu­

rapariga de 18 annos, cha- nicipio, a mesma quantida­
mada Thereza. ne de café amarello e ver-

Ha dias, não se sabe por melho , e verificado por 00-

que motivo, o irmão entrou caaião do pezo a supel'Íol'i­
em casa e repl'ehendeu as- dade do primeiro sobre o

peramente a irmã e sahio. segundo.
Pouco tempo depois ou- «O sr,barão ile Serra Ne-

vio-se um tiro no quarto da gr'(\, fazendeiro neste muni�

pobre Thereza. cipio, possue uma fazenda

Os parentes acudiram cujo cafesal é em sua quaRi
immediatamente e encon-

tot.alidade composto de café

tl'aram a infeliz estendida amarello. E como é sabido,
no chão e com a cabeça toda nenh�m ��lzendeiro tem tido

ensanguentada. A allucina- colheIta Igual á de s. ex.»

da cr-iança tinha disparado O prime-;;:;-;- p�i� da Ame.
um tiro de rew0lver' na fron- rica hespanhola que esta­
te direita. beleceu estradas de ferro

Um medico, chamado a foi a ilha de Cuba, que COI1'

toda a pressa, chegou a ali- ta hoje mais de 2.000 mi·

mental' a �sperança de sal· lhas d'aq1lellas estradas,de­
vaI' a infeliz, que fui trans- pois de Cuba o Brazil, de­

portada para o hospital, on- pois a Republica Al'gentina
de só durou oito horas. que possue 3.994 milhas, o

Chile com 1.377,0 Perú com

1.560, Venezuela com 372,
() UI'llguay com 270, a CC)­
lombia com 140, Paraguay
com 25, a Bolivia com 23 e

o Mexico que completr,\rá
em bl'eve 10.000 milhas.

O ultimo descendente di)
fundador da republica nor­

te-americana" - Guilherme

Wal;hington, acaba de fal­
lecer em Kentucky na avan­

çada idade de 87 annos.

As publicações inedictoriaes.de­
clarações, edítaes.annuncíos.etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

COP.UIO TEP.P.ESTP.E

l1.sselllbléa Pro,rincia I

Com a presença de i 6 depu­
tados abrio-se hontem a sessão.

Sobre a acta fizeram diversas

observações os srs, Christovão,
Tolentino, Asseburg e Alexan­
dre Ernesto.

Foi approvado, em 2& discus­
são, o projecto n. 26, passando
á 3&.

Annunciada a 3& discussão
d o projecto n. 2.\, o sr. Asse­
burg apresentou um substitui­
tivo, que foi approvado.

A 3& discussão do projecto n.

48, de i 886, foi addiada por 24
horas a requerimento de sr, Vi­
dai Ramos.

Sobre o § 2· do art. i ° do
projecto n. 20, Iallou o sr. Chris­
tavão Pires, apresentando algu
mas emendas á tabella substi­
tuuiva do respectivo paragrapho.

O sr, 'I'olenuno, fundaudo-se
no art. :1 2 do AcLu Addicional.
combateu os impostos estipula­
dos no § 2·, como inconstitu­
cionaes, e, referindo-se á uma

emenda do sr. Prado Faria, dis-
Com destino á província

se negar-lhe seu voto por consi­

de Matto -Grosso, onde vai
derar o imposto n'ella estipula-
do, iniquo, vexatorio e crueL

exercer o cargo de secreta- A emenda do sr. Prado Faria
rio do govemo, segue, hoje, referia-se á cobrança (!e 2 "/o
no paquete Rio Grande, o sobre montes, heranças e parti.
sr. dr. Joaquim Francisco lbas.

. .

Barros Barreto, Prosegurndo na discussão des·

Seg d·
,

f' I te paragrapbo e emendas, o ora-
un o somos 10 onua- ddor eclarou negar seu voto ao

dos, o sr. di�. BtH'l'OS Barre- paragrapbo e a todas as emen.

to, pelo seu trato ameno e das.
sua fina educação, deixa O sr. Pereira de Oliveira res­

n'esta capit31 numerc}sas pond�u ao orad�r precedente e

sympathias. fez dIversas conSiderações sobre

No ";J as emendas apresentadas, e ter-
eXerCICl<) 110 cargo de o

d d'
,

.
mrnan o seu iseUI'So requereu

secletarIO da. presidencia o encerramento da discussão o

d)esta Provineia, s. s. man- que foi approvado.
'

teve-FIe semp"e n'uma altu- O § 2° foi approvado, bem
ra cr'edora de encomioA, corno o substituitivo e algumas
tanto pela urbanidade e

emendas.

f
A emenda do SI'. Prado Fa-

ranqueza que em todos os ria foi regeitada.
seus actos manifestou para Em discussão o § 30, o sr.
com os srs, empl'egados da Christovão declaiou votar con.

Secretaria do govel'Oo, co- tra o imposto sobre predios nas

mo pela inteÍl'a impal'ciali- povoações e apresentou urna

dade poli ticil de seu proce-
emenda elevandu a taxa sobre

dimento
cada eEcravo de - 4$000 a

. .•
.

8$000, é!ppellando n'esta occa·

D.eseJamos as. s. prospe' sião para os sentimentos huma-
ra vIagem. ni\arios dos srs. deputados,

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
Parte da capital:

Para Barra-Velha=-nos lias 7 e 22,e che­
ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7,17 e 27: chega a 6. 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29;

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, la, 15, 20, 25 e 30:

chega a I, 6,11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra. Coritihanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão, O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irnhi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Arilranguá, Ja­
guaruna e Imaruhz,

A seu pedido, foi exonerado,
por acto de 7 do corrente, Bo­
racio Nunes Pires do cargo de
secretario do delegado especial
da instrucção publica da côrte,
nesta província.

Mel.eo�·olo�ia
Honlem, 8 de Novembro:

Minimo :18,3.
Maximo 25,5.

Céo: limpo.

ZIG-ZAGS

LVIII

NOTICIARIO

Dos prélos da typogra­
phia de Aguiar' & Vellozo

. ,

do Rio (le J'aneiro, sahio.ha
onze annos, um pequeno
volume de 76 paginas, com
o modestissimo titulo _

Larvas e sonhos.-
Esse volume, além das

-duas palavras --tom que
o auctor o entrega ao do-

u

minio publico, contém de-
sesete poesias.

E' seu auctor um catha­
uiuense, ha longos annos

ausente do torrã» natal.
Antonio Lisboa Fugun­

des da Silva, cego} e, por
consequeneia, sem o prin­
cipal elemento de vida, si
não é poeta rela estructura
e elevação do verso, é poe­
ta pell) sentimento e pelo

UO�IKEHTO DOS PAQUETES

COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR
Os paquetes sahern do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5. lI, 17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa proceden­

ela, nos dias 3,9,16,19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­

gore com escala por Santos, Desterro, Rio
Grande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, cem escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grosso,

A de 11 é da linha intermediaria até
Mont'3vidào, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala pu!' Santos, Paranaguá, Antonina.S,
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas,

Navegação costehoa
� vapor HUMAYl'Á. encarregado deste

SerVlç?, segue para o norte da província
nos dias 1, 12. e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco P. Join
vílle: e para o Sul nos dias 7, 18 e 28,

-

coração,
Nos seus versos não se

encontram as hyperboles
que ul'I'ebatam como as mu­

sicas í talianas e, que d es­
IUlilbram como ii luz elos

Orphãos da luz,da vida,orphã0s do mundo
do espil'ilo ás trevas condemnados,

'

n'um abysmo vivíamos-profundo,
de toda a 'humaniddde abandonados.

. ,

A vida nos corría triste e lenta.
sem lenitivo ter de �lguma sorte,
e a dór que nos pungia tãú cruenta
nos fazia implorar a Deus a mort e,

Gozava das maiores sym­
patbias.

Mas um cégo immortal, um genio.um nume,
m resistencia á dó,' qUtl o affiígia,
âa sciencia aspirando o são perfume,
eio nos arrancar d'essa agonia.
y

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oommercio
sr' Ir'�����'�!�!�����������������==t�l�'nf B t d AI id trado, e, refutando- os, relteirei- pois sobrévéiü a rer.en, e et .

b te dos a tavios de uma muta que �z arre o ,e mel a
4: d J Ih lumo pas.

ran " ,�

� do seu OffiCIO com Jose Polycarpo lhe a rscommendação. 3322 de l' e u ou, .-
hnguc\gem de deuses - nao de Freitas, escrivão dos feitos da «Insistindo n'aquelles e em ou- sando aos presidentes de proviD-

d N' I tros motivos, aliás tambem impro- da a. attribuição de nome.ar d.efi-era met rifícada. Fazen a acionar.
taE 17 do t b d 1877 d cedentes, o juiz recusou-se a atten- nitivamente os serventuar!O� VI -

OCTACILlO. meu u ro e , e
.,

I'
.

tt íbuícão que só tínbamconformidade com o disposto nu der. E, porque ooutinuasse nesse ICIOS, a n "'_ .'1IIiIIIIIIII1IIiIIIIIIII1IIiIIIIIIII1IIiIIIIIIII1IIiIIIIIIII1IIiIIIIIIII1IIiIIIIIIII1IIiIIIIIIII1IIiIIIIIIII!!1III!1IIiIIIIIIII1IIiIIIIIIII1III!! art. 4° do decreto n. 4668 de 5 procedimento,foi-Ihe marcado, em para a nomeaçao .pro��sona.
_SECÇÃO LIVRE de Janeiro de 1871 esta presiden- 16 de Abril findo, o prato de Ui Em eonsequencra d Isto, eJta�_ cia aceitou a desist�ncia feita por dias para dar cumprimento ás or- do aberto .0 concurso e seu o 1f1.'rranscripção José Polycarpo de Freitas da ser- dens que havia recebido, -

. .
competeucia do presidente resod-(Diario do Parlamento de 8 de

veutia vitalicia de escrivão de oro] .-.A isto respondeu que desistia .ver sobne a nome,açao, eu enten 1
Julho de 1887) phãos e annexos do citado termo do prazo e não abria concurso, que, corno questão eonnexa, .pe!-O Ç! M D (' istro "d' bem

á

aprec.açao
",R. AC- OWELL mznz

Procedendo-se I
a: concurso para pelos motivos constantes o seu tencI� tam em � sua

.

'"da Jusliça):- Não faço nenhum
o provimento deste officio por edi- officio de 31 do citado mez.» em vl�tude da lei, � conbecimeutoesforço; estou cumprindo meu de-
tal do juizo competente, de 19 de Attend� o nobre de�u�ado: era da va�ldade ou. nulh�,ade do eC;in�ver. Dezembro do dito anuo, e sendo

I
a resolução formal do JUIZ.

.

curso, e em vista disto exp
•

Como o f�c�o é ?omplexo, vou
concurrente Herminio Delfino do O SR. ROSA E SILVA:-Verdadel- aviso de 2 de Setembro de 1887

..ler a exposiçao feita pelo presi- Nascimento Lima, foi este nornea- ra obstinação. O SR. AF�O�SO CELSO JUNI�R.dente de Pernambuco, e o nob�e do por portaria da presidencia, de O SR. MAc-DoWELL (ministro -O nobre ministro póde resumir­deputado attend_era para a fideh� 112 de Março de 1878, para servir dajustiça):-Cantinua.a _ler': se �go�a, porque faltam apenasdade com que sao narrados os Ia
provisoriamente o dito officio. Es- «T�ndo, portanto, o JUIZ deso- dous minutos.

. .

,ctos., .' ta nomeação foi confirmada por hedecido � ordens legaes e procu- O. SR. �Ac ..DOWELL (m�nzst? o
q �R. R�SA E SILVA.-ApOlado, decreto de 8 de Junho seguinte. rando pnvar que produza s�us d�Justlça).-�1 S. Ex. nao .m�muita fidelidade.

. . ista d
. effeitos legitimos uma lei provm- der apartes, ainda me resumireiO SR, MAC DOWELL (ministro Em vista o exposto,. cumpfl� dai, dando aliás força a projectos mais.da Justiça)-(Lê) «Palacio da pre- pôr e� concur�o, o O�CIO de 1

não sanccionados, resolvi, para Diz o aviso de 2 de Setembrosidencia de Pernambuco em 3 de tabellião ,e e,scrIvao do Jury e exe- -' .

tempo em- de 1887 (le).,

cões crrmmaes vago pela no. que nao seja por mais
.Maio de 1887... cuç

_ . � " baracado o serviço da justiça DO ((111m. e Exm. Sr.-Devolvo àO SR. PEDRO BELTRÃO:---:Já fOI meaçao _e aceitação da �scflvaDlô termo do Limoeiro, mandar pela V. Ex., afim de proceder na fór­lido e está publicado no dlscu�so d.e orp.haos pelo
_ respe�tlvo func-

secretaria desta presidencia affi- ma do disposto no Decreto n.do nobre deputado pelo 10° dis- cionano, que n�o pO�la accumu-
xar editaes annnnciando a vaga 3322 de 14 de Julho ultimo, ostricto de Pernambuco.

",
I�r os dO;:00�CIO;8P�lva�lvo� (�. dos-citados officios e convidando incl�sos papeis relativo.s á d!lvida0. SR: MAc-DoWELL (mm1st?O VISO n.

_ e, e Il� o � os pretendentes a apresentarem suscitada por essa previdencia so-daJustzça):-V.Ex. attenda (can- 1877)',a nao ser que se nulllfi�as seus requerimentos no prazo e bre o concurso pars prosimentotinúa a lêr): s� a lei q�e os s.eparou, entao e
com as demais formalidades regu- dos officios de 1° tabelliào do pu-« Illm. e Exm. Sr.-No termo ainda agora em vigor.
lamentares. blico, judicial e notas e annexosdo Limoeiro, existem. até o an.no Entre\an�o. ,a assembléa legis- ",Ao procurador da corôa, sobe- do termo do Limoeiro.de 1864, os tres seguintes offícios lativa provincial, comprehenden- rania e fazenda nacional envio co- "Deus Guarde a V. Ex.»�e j,l1stiça: 1 ° tabellião do publico d_? isso mesmo, fez subir.á sane- pia, para os effeitos legaes, da O presidente da provin.cia, de-J u�lclal e notas e eSCrIvão .de or- ça.o. em. 1879 e 1884, projectos d� portaria pela qual tomei esta de-, pOIS de receber este a VISO, offi­phaos, aus�ntes, p�ovedor,I�, ca- lei modlficand� ou �Iteran�o a lei liberação, fazendo-a instruir dos ciou-me em 22 �o m�smo mezpellas e reslduos; 2 tabellIao. do n. 602. A presldencla, porem, ne· necessarios documentos. pela fórma que vai ouvir o nobrepUbl,ico judi?ial e notas e es_crIv�O gou-lhes sancção, _po� não cons�l- «Juntando cópia de todos os pa- deputado (te):do. clvel, . c:lmes. e execuçoes �I: tarem e antes p.re)udlc�rem os.m, peis e lei provincial concernente «2" Secção.-Palacio da presi­ve.ls;. escnvao do Jury e execuçoes t�resses da admlD.lstraçao da JUs- ao assumpto, cumpre-me submet- dencia de Pernambuco, em 22 decnmmaes.

. tlça. e a assemblea conformou-se ter o meu acto á consideração de Setembro de 1887... -N. 181.«�'a�uelle anno, porém, a 1�1 com as raz�e� de não sancç.ão, se- V. Ex., para que se digne resolver ."IIlm. e Exm. Sr.-Cumpra-meprovlOclal n. 602 de 13 �e �aiO gundo. partiCipoU o respectl�o se- a respeito conforme entender con- sClentlficar a V. Ex., o procedi-separou uma das serventias vlta- cretarIO em 14 de Março ultimo. � veniente. mento do juiz de direito da co-lidas, a de 1° tabellião da escri· Devo dizer aqui, entre paren- «Deus guarde a V. Ex.,. marca do Limoeiro, bacharel An-vani� de orpbãos e �ais �epe�- thesis, qu� ambos esses presiden· Já vê o nobre deputado que a tonio Ferreira de Souza Pitanga,den_ctas, annexando-� a �SCrtValll.a tes eram hberaes. exposição é fiel e acompanhada de com relação ao provimento dado Jury, na qual ha�la Sido ,prov!- O SR. ROSA E SILVA:-Apoiado; todos os documentos; são muitos, serventia vítacia dos officios do 10do, por decreto de _7 de .F�verel- eram os Srs. Adolpho de Barros e e eu por brevidade não os leio, tabellião do publico, judicial e no-ro do mesm� anno, �ermlOlO Del- desembargador Freitas. mesmo porque os honrados depu· tas e escrivão do jury e execuçõesfino do NaSCimento Lima, que as-
° S M D (' í t tados estão soffregos para ouvir o criminaes do termo da mesma de-sim ficou accumulando os officios

d Rt: ).AC-(!;W'F..tLL, rmnlsA r)� nobre deputado pelo 1° districto ded I b II"
. -

d' a JUs zça - von znua a t;;r nominação.e o ta e lao e escnvao o Jury
E-t d

.

t. t d d' Pernambuco apresentar a sua in·e execuções crirninaes.. « :, an o, po� an o, �agos, .�s e
terpellação «Tendo participado a V. Ex.,V. Ex. attenda desde logo a que 187�, _os offic.lOs de 1 tabelhao .e O SR. A�VES DE ARAUJO:- Fal- em officio n. 101 de 3 de Maio ul-elle accumulava o officio de 1° ta- eSCrIvao do Jurye execuções cn-
t 5

.

t timo, tudo quanto então se haviabelll'a'o tendo só a nomeal'ão de minaes, o ex presidente desta pro- amo aSPenaMs mDlDu os.

(
..

t dado com referencia aos mencl'o-
, "'..

Ih' J
.

F d R. 1 AC- OWELL mmzs roescrivão do ]'ury (continuando a VlfiCla, conse elro ase ernan es
d

.

t' ). p'
.

f lt - nados officios de justiça, o que seA
• da Costa Pereira, l'ecommendou a JUs z�a.- Ol� SI a am ap(j- 'fi dó'ler).

. .

F ao J'uiz de direito da comarca do nas 5 mmutos, nao tenho tempo ven ca as c pias annexas, e de-
I( Nestas condições, LUIZ ran-

.. . _

para ler. volvendopme V. Ex., por aviso decisco Barreto de Almeida, que por Llm?elrO, AntonIO F�rrelra de Sou-
, 2 do corrente mez, os papeis rela-decreto de 2 de Março de 1863 es- za Pltang�, qu.e abnsse? concur� O SR, ROSA E S!LVA::- E bom tivos, afim de proceder na fórmatava provido no 1° tabellionato,fi· so; prOVidencia que n.a� se,effe- ler para que o palz saiba qu� os do disposto no decreto n, 3322 decou apenas com a escrivania de ctuou, por entender o .JUIZ nao se nobres dep,ltados accusam InJUs- 14 de J!llh? .deste anno, resolvíorphãos e annexos. acharem v,agos os OffiCIOS.

.

tamente.
.,

prover VitaliCiamente,. por acto dePor decreto de 13 de Novem- «Sendo Improcedentes os motI- O SR. MAC-DoWELL (mznzstro 19 deste mez, nos refendos officios,bro de 1867, foi consentida a per- vos apresentados por esse magis- da justiça):-Sr. presidente, de-. depois de findo o concurso, o ci �

A ingenuidade e o senti­
mento formam como que um

resplendor de perfumes a

essas singelissimas estro­

phes, em que a alma do

cantor derrama-se natural
e suavemente.

1\.. poesia. Saudade é um

grito de dôr par tido de co­

ração em luto e cheio de a­

gonias.
O pobre cégo invoca a

presença da irmã querida
para consolal-o nas trévas
do seu doloroso mar tyrio e

restituir-lhe a coragem que
o abandona:
Vem ser o astro brilhante
d'esta minha noite escura;
vem, irrnãsiuha tão pura,
ser-me estrella da manhã;
á minha mente abrasada
vem trazer algum socego,
vem,queninguem como um cégo
sabe estimar sua irmã!

Quanta saudade, quanta
tristeza, quanta amargura

11 n'esses oito versos 1
, Pergunta elle-Oquesou
eu ?-e responde:
•.... um descrente 'I um sceptico 'I
Antes quizera seI-o ... Então não crêra
em Deus nem na virtude, e procurára
meus ma les terminar no suicidiv
que baixo me segréda mil ,'enturas,
imperturba vel p;IZ, que nada altera,
somno sem larvas, noite sem espectros.

I �I

. Na poesia - Um g7'1'to
Iii d'alma- exclama I choran­

ii: do os negrumes da sua tater­

i na noite de cégo:

il\1·1 A luz-acto primeiro
I, I do auctor da natureza,
I,' origem da belleza
.. da tlôr, do céu, do mar,

:I! a luz-do mundo inteiro
I

alma, existencía, vida,11

I.ili a todos concedida,
.. jamais eu vi brilhar.

11\ Repetimos: - si Fagun-
• ides da Silva não é poeta
,i!lPela estructul'a e elevação
\;po verso, é poeta pelo sen­

I ;timen to e pelo coração.
:11 A poesia de Chateau­
libl'ian e J'osé de Alencar-
I

�lpoesia sublime e deslum-

I:

(21)
--_.-._.,

,i� SEHUNDA MULHER
POR

E. MARLIT'I

VI
Liana abotoou a camisa de dor-

fir
do menino e tomando-o pela

i, ão reconduzia-o para o Castello.
Do tecto pendia uma lampada
erramando através do globo ver­

'\ le um clarão magico no dormi­
,
orio do pequeno. O herdeiro da

� forõa não podia ser accommoda­
lo mais opulentamente que este

, escendente dos Mainau, Mas para
Ilua servião ao pobre menino es­

',I bs cortinados de seda, estas al­
I �ofadas e cobertas guarnecidas
e r"lndas e bordados � Ninguem
igiava-lhe o somno, e posto que
'm anjo de azas douradas segu-

II. �sse o cortinado protector ... da
. I�la proxima resoavão gargalha­
I fis abafadas�, cop9s entrechoca­
i!1 os... Queria- pa recer a Liana
] ps o espirito da mãi finad'l de­
'I �a percorrer iradamente estes
�osentos e escrever para os que

I tO facilmente barateavão os seus

veres, um sinistro mene tekel
: 1

I parede.
I i

-Mamã,-disse o pequeno, cor­
rendo as mãosinhas pelas faces
de Liana, emquanto esta o cobria
cuidadosamente, - mamã, gosto
muito quando tu estás ao pé de
mim. Virás sempre, agora? A

primeira mamã nunca se appr'o­
ximau da minha cama ... E cum

toda a certeza vais ainda vêr o

Gabriel e levar-lhe os confei­
tos?
Liana prometteu tudo. A cri­

ança accommodou a ca becinha na

almofada, e cinco minutos depois
a respiração calma denotava que
havia adormecido.
A moça sahio sem ruido do

quarto e fechou á chave a porta
pela qual Léo se escapára.

Seus olhares, em rapido gol pe,
abraçárãü o castello: com pompa
vest u ta, com suas arcadas pesa­
das, suas folhas de trevo nos flo­
rões delicadamente cinzelados das
janellas, seu padt'oeiro em um an­

guIo das paredes, er�uia-se c6mo
uma abbadia nas paI lidas ondas
do luar. Nenhuma luz se via por
detrás dos crystaes; só o salão
inferior enviava uma facha de
clarão amarellado ás trevaS da
galeria. E alli pílracla estar um
homem encostado em uma das
columnas, a olhar para a porta
semi-aberta. Illusão, porém; nem
um grão de areia se movia sob os

pés da figura imAginada, nem o

menor movimento revelava vida
nella. ... deVia ser a sombra da
columna.
Liana com palpitações aec�le­

das do coração achou-se a cami­
nhar na branca areia de uma rua

estreita; a porta gradeada se ha­
via fechado por detrás àella.
Ainda. os ultimos galhos das ave­
leiras familiares lhe sombrea­
vão a cabeça; mas alli, diante
del,la, do relvado tão liso, er­

guia-se o talo exquisito da bana­
neira da India, e os raios ohli·
quos da lua recorta Vão forte­
mente a sombra das folhas ma­

gestosas na relva. Em seguida o
caminho atravessou um bosque
escui'O; milhares de pontos lumi-
11080S movião-se no ar, os vaga-

lumes destacavão·se na escuri­
dão. Por entre a folhagem sen­

tia·se movimentos ruidosos; um

galho quer.rado cahio nos hom­
bros de Liana, e aqui e acolá es­

tendia-se-Ihe um braço peq ueuo,
em4uanto que os olhos astutos
dos macacos lhe fita vão o rosto
com curiosidade intima. A moça
levou 11. mão á testa, como se qui­
zesse afugentar tJm sonbo impor­
tuno. Não viria de repento appa­
l'Hcer a formidavel giboia, o ele­
phante gigantesco das florestas
do Indostão, para esmagal-a com
os pés moustruosos ?.. Deteve os

passos, mas só uma gallinha de
Angola atravessou o camil,ho, e

ao cabo de mais alguns passos as

arvores e os arbustos se abrirão,
e o espelho d:l lago estava' diante
della, tão sereno, tão 1 iso, que
parecia uma enorme chapa de
pra ta atirada no verde relvado,
emquanto que o templo indiano
erguia suas cupolas rutilantes de
ouro para o céo nocturno, como
se as suas escadas de marmore
conduzissem directamente ás on­
das sagradas do Ganges, e não às
aguas de um valle allemão.

Com a respiração cortada, e es·

tremecida pelo sentimento de re·

ceio que tão facílmen te em sol i·
dão estranha nos subjuga, posto
que nos instigue a caminhar sem"
pre, Liana rodeioij lan�a�en�e Q Jlago. Nlto presentia el,ltretaijio

que a sua figura esbelta Gom seU
vestido branco ondulante, com a
formosa cabeça na qual relum.
brava o cabello opulento como
um diíldema de ouro brunido, ani­
mava m'aravilho�amente esta pai­
sagem cheia de imagens estra­
nhas; não pre�entia qije a �qrppr�
que ha pouco vira encostada em
uma C1)IUmll(l, a tinha seguido
em silencio, mas tão consequen­
ttlmente Corno se se desprendesse
das tran�as cahidas quasi a phos­
phor ecer no luar, uma corrente
electrica, de que não podia li­
vrar-se.

Surgirão por fim as paredes
de uma casa bl'anca. Uma rua

larga arenosa circumdava o edi­
ficio, e em tudo apresentava"sa
corno accommodado em um leito
de rosas, que aos milhares dores­
cião soo muitas e arbustos, arras­
tando-se até no caminho. onde as
corollas cheias e pesadas, como
em briagadas pelo l Q,ar p descaQ�a ..vão nos seixos. '

Dir-se·hia que qualquer soprode vento derrubaria essa casa
singu lar, tão aerea e graciosa se

erguia çorp as suas tell�as de paI ..meiras, com seus bambús quasustentavão a varanda. As jaQel­las erão grandes, mas encobertas
por grades de pào recortadail.

Davão dez e meia quand'l Lia­
na voltou ao passeio que corria
ao longo dos seus aposentos. De
uma transparencia nebulosa, co­
mo o 8xere;i to das 16ndas, appa­
recia eutre as abert:ts do basque­
te a grade de arame. De ha muito
devia estar dormindo o pagem·
expiador, corno o Sr. de Rudiger
o havia appellidado, o rapaz pai·
lido e taciturno; mas não consti­
tuia ella tão pouco o interesse
prtncipal, o encontro mysterioso
que attrahia irresistivelmente a

joven esposa áqualla região se­

questrada.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BRON�HITES, �A'fARnO, �OQUELU�HE, ROUQUIDAO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�, ET�,
c'U..ra-se racl.ica1me::n."te com o

Xarope Peitora)l de .A'rig.ico composto com Tolú e GU3)CO
UM FRASOO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
dadão Ernesto de Oli veira Oaval­
canti, que se habilitou com as for­
malidades legaes.

«O juiz de direito, porém, ten­
do conhecimento do meu acto,
sem attenção á disposição expres­
sa no art. 287 do Decreto n. 9430
de 28 de Abril de 1885, resolveu,
sob petição do escrivão de orphãos
Hermino Delfino do Nascimento
Lima, expedir mandado de ma­

nutenção de posse em favor deste
serventuário, para que accumu­

lasse também os ameias em que
havia sido substituido, até que
pelo governo im perial fosse deci­
dido um recurso que o dito escri­
vão de orphãos diz ter de interpor,
e que o juiz declara já. estar in
terposto, corno tudo consta das
cópias annexas.

O SR. ROSA E SILVA:-E' curio­
sissimo.

O SR. MAC-DoWELL (ministro
da justiça):-Devo notar de pas­
sagem qne tal recurso não teve
entrada na secretaria da justiça.
(Continúa a ler):

.

cComo vê, pois, V.Ex., está es­

te juiz, com seu procedimento ir ..
regular, anarchisando o fõro do
Limoeiro, pelo que, em cumpri­
mento do meu dever, solicito a

sua remoção para outra comarca,
nos termos do art. 2°, § 2° do De­
creto n. 559 de 28 de Julho de
�8,�Q! por conveniençia publica,»

(Continúa) I

Porque me sint,o eu
t,ão miseravel?

Tão fraco e tão Iauguido? Qual será a

causa de tal azia e dores de estomago, de
tal acrimonia e de tal sabor desagradavel
n.a boccaY Porque será que algumas vezes
Slllto um appetitedevorador e depois um
dissabor tal por todas a s comidas? Por­
que é que o meu animo é tão frequente­
mente irritavel. desesperado. melancolico e
abatido? Porque é que ás vezes nos per­
suadimos de algum perigo imagina rio e nos
amedronta qualquer rumor inesperado,
tomando·nos agitados como se uma grande
calamidade esLi vesse imm inenleY O que
significam estas desagradaveis melancoli­
cas dores de cabeça, estas palpitações vio­
lentas do ,coração, este desasocego febril.
estes suOres noctur-nos,este inquieto e ima­
ginotlvo somno que não nos dá repouso re­

frigerante, mas apenas lamentações e pa la­
vras inarticulada� e os horrores do pesa­
delo? A resposta é: Estes são apenas sym­
ptomas de Indigestão ou Dyspepsia, o co­

meço é prognostico de quasi todas as doen­
ças humanas. Indigestão é a fraqueza ou

folta d� poder dos fluidos digestivos do
estomago para converter o alimento em
substmcia saudavel para ·0 proprio ali·
mento do corpo. E' ca usada a maior parte
das vezes pela irregularidade de dieta ou
alimento impropri<J,falta de exercicio e ar­

livre puro. Pode ser derivada por afflic­
ção mental.ou choque de alguma grande�ca.
lamidade. Tambem pode ser. e muitas vezes

éaggravada e intensificada,se não é origina­
da, por fraqueza consequente de applicação
mental intensa, demasiado trabalho physi­
co, apoquentações domesticas, anxieda.de
em negocios, ou difilculdades financeiras.
Se o estomago podasse conservar-se sem­

pre em ordem, não seria a morte jamais
tiin aSSUlÍjpto lfe terriyel aqlfip.dad� taI\t(j
para os novos como para os adultos, aias
sim seria contemplada como visita de úm

amigo que se esperava ao fiindar um idade
feliz e pacifica. Comtudo, o primeiro inva­
sor hostil no dominio da saude e felicidade
é a Indigest�Q,.

Ha por ventura allivio, algum remedio,
alguma cura? E' esta a pergunta que faz o
infeliz padecente de dyspepsia. O que se

req uer é urna medicina q ue renove com­

pletamente o estomago. entranbas, figado
e rins, e que preste assistencia prompta e

!lJnca� aos orgã,)s digestivos,e que restour�
,!ps �y&tema� QervQso a musqulár. a 'sua' e.
llergia origiQa I,
Tal medicina felizmente é obtivei. Nun­

ca na historia de descobertas medicas, co­
mo o evidencia a prova de urna duzia de
annos, se encontrou remedio contra Indi
gestão rapido,tão seguro e tão 3urprehen­
dendente nos seus resultados corno o

Xarope Curativo da Mãi Seigel; IlQr�nl
troje '� lIm remedia rnodelb pata aqu81�
la afilioção quasi que universal em todo.
os paizes civllisados da EuropA, Azia, Af;í�
ca e America. Publicos testemunhos e car­
tas particulares de ofliciaes de exercito
banqueIros, negociantes, capitães de na�
Yios, mecnanicos, lav�adofe� e Slja& mulhe:
fe� b �!q�ssi toc\O& conllrmam os seus pode­
res CljratlVos,
Aoha-se á venda em todas as Boticas

Lojas dR Medicina, em tod� a parte n�
mund_'] li em casa dos Proprietarios A. J.
White. Limited, 35 Farrigdon Road. Lon­
dres. E. C.
Depositarios na Provincia de Santa Ca,

tljarina: em DesterrQ, l\aulino Horn & OI i­
Viira; em São Francisca do Sul, Alexandre
Filrreira PllltQ; li em Joillville;C. W. UalhlD.

Rf��b���t�e���!�:�ani. SOCIEDADE U1SSOLVIDA
festarn certos factos, q ue se apre _ Joseuh ina Schclz decl a r a ao

sentam de maneira evidentornen- publIC� que separou arnigaVel-\te clara, sam soffrer a minima mente a sociedade que existia
contestação, dá-se quando o pu- nesta praça, sob a firma cornmer­

bl ico com o criterio de sua plena ci a ] Viuva §cholz & Fi­
autoridade de livre consciencia lho, ficando a cargo de Carlos
sanccion a-os, recebendo-os Sem o Scholz a offlcina f) negocio de ma
menor commentario. Só nodem d airas.
col loca r-se na altu["a,iudici:lsa de D,"�terri), 4 de Novembro de
Iacros consu inmados predominanJo 1887 .-Josephina Schcis,
no animo do publico, os que se

-.--------­

elevam até esse alto successo pela
verdade incontestavel de seus fei­
tos Indubitavelmente hoje ga­
nhou ter rsno, e elevou-se até a Roga-se a todas as pessoas que
consagração ria evidencia pelos compraram bi l hetes da grande 10-
seus salutares atreitos o Xarope teria d« Pernambuco. neste Cha­
de Angico composto com Tolú e let, a V irem trocar PS mesmos bi­
Guaco, cuja prova, além de mui- lhetes por outros de uma outra
tas ou tras já diariamente publ ica- loteria da mesma provincia, de
das Pl;la imprensa, é a importan- 300 contos de réis, em substitui­
tissima cura produzida no Sr. Bar- ção a aquella, cujo plano acha-se
nardino José dos Santos, ta len to- exposto a porta do Ohalet, a qual
so e prestimoso machinista da ar- devera ser extrahida 1-1 28 de Fe·
mada nacional, conforme consta vereiro proximo vindouro. Por­
da communicação seguinte: tanto roga-se aos possuidores de

« Illms. Srs. Raulino Horn & trazerem até 31 de Dezembr o, -c<:::>-'
Oliveira.-Não cabe nos limites d audo assim tempo a virem os bi-I Vende-se na Pharrnaeui Po­
iute l lectu aes da minha fraca in- lhe tss para serem trocados. pular-cPraça Barão da Lagunatel ligencia, manifestar a grande. Desterro, 15 de Ou tubro de n. 5-Unico depo�ito na
z a do meu con ten tamerno pelo 1887,-J. Lzetti. província.
a l l i v io immed i a to, que exper i- =-"""""",==<O!Ulil!.="""'�����IIIII!'�mentei, logo depois das primeiras AV--rS-'O-S· MARITI1\/I"OSdó-os, que tomei doXar'ope deAn- J.U.

qico composto com To�ú e Guaco,
---- -------�----_._--------

preparação de VV. SS., tendo.co- COMPANHIA NACIONAL
mo 'por encanto, feito desappare­
cer todo aq uelle cortejo de horro­
res, que afiliS"ia-me! prendendo­
me, em desesperos nos paroxis­
mos atrozes de um ataque asthrna­
tico sem poder fazer penetrar ar

nos pulmões, qu asi suffocado sof­
frendo horrivelmente, sem encoO"

trar allivio, esmul'ecido e sem es­

perança de recuperar a saude, em
.

transe tão angustioso, fui Eal vo,
acho-mi) hoje curado pelo Xaro- R I O G R A N O E
pe de Angico composto com Tolú
e Guaco.
Dou-lhes os parabens, e que

DE;)uS corôe os que assim têm me­

recido as bençãos da qumanidade.
- (Assignado) Bernardmo Jose

--IIIIiIfI!I������llllIlIdos Santos.»
(Reconhecida a firma pelo .ta­

bellião Oamara).

DEOLARAÇÕES
SOCIEDADE PROTECTORA
da Classe Typographi ..

ca Cat,ba."inense
A commlssão abaixo assigo!}­

da, reconhecendo uma nec.essi­
dade a crea(,;,ão de uma Socie­
da de çp"'-'otectoT'a da
C�asse Typog.,.-.aphica
Cat�aT'inens,e, que1 com

interesse se desvele pelos seus

direitos e contribua para esten­
der a !1llião que deve existir em

uma Classe tão bem reputada
como é a Typogra�hica, resol�
veu convidar a todos os seqs

colle�as a ço.mp�rec.erem á ses­

são e"xtraordlIlarla que se ha de
effecluar domingo 13 do corren­

te, ás lO 1/2 horas da manhã,
no sobrado n. 14; á Praça Ba-
rão qa �agQna,

.

.

Convida" ta��êhl a Imprensa
desta capi tal e a todos os seus

amigos das differentes classes da
sociedade, para assistirem a es�

sa se�são.

Desterro, 9 de Novembro 87.
FRANCISCO MARGARIDA:
FRANCISCO RODRIGUES PE�li;lRA
LUIZ NEVES
GERALDO FERREIRA BRAGA
JOÃo DE DEUS LOPES
EUNOIO LOPi1S

CHALET GUARANY
RUA DO SENADO N. 9

reducção de preços!
Dos especificas preparados pelo

pharmaceuiicc
IE. M. de HOLLANDA

(A da.ruh.eir o C� vista) IVidros

Salsa, ca roba e m an aeá .... 4$800
Elix i r de irnberibina ... , .. 3$000
Vinho de an ana z ferr-ug. 8

quinado ..... , .. , .... , ,3$000
Xarope de flor d<3 aro-u-a e

mu tamba , 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
cajú , 3$000

Dito (;8 dito farrug., prepa"
r-ado em vinho de ec'ju 3$000

Pilulas de vel lam ina ,1$500
Ditas anti - period icas com

poreir iu a , quina e jabo-
randi , 2$000

Pernada an ti-herpetica 2$000
Lin imente anti -rheu ma tico �$OOO
Oleo de oliva campestre ... 2$ObO

DE

NAV�GA�A� A VAPOR

o PAQUETE

Tosses

7 . -�

Morrhuol de Chapoteam
.

O Morrhuol contém todos os

principios que entrão na compo­
sição do oleo de figado de bale.r­
lháo,excepto amateriagordurosa.
O oleo, como sabem todos, desa­
gradavel pelo seu cheiro e seu

sabor, é muitas vezes rejeitado
pelo estomago e provoca a diar­
rhéa, OMorrhuol pelo contrario
é bem acceito pelos doentes, e

actualmente, nos hospiíaes e em
todos os estabelecimentos de
caridade, e na clinica civil, os
medicas felicitão-se por ter en­
contrado no Morrhuol um

medicamento, que desperta o

appetite, acaba com a tosse e

os suores nocturnos, restitue
aos tisicos as côresperdidas.
augmenta-Ihes as forças, melho­
rando consideravelmente o seu

estado, O Morrhuol, que as

creanças tomão sem a menor

difficuldade, modifica prompta­
mente a sua constituição, quando
ellas são debeis, lymphaticas
e sujeitas a resfriamentos.
O Morrhuol, que é um pro­

dueto em tudo differente dos
chamados extractos de figado de
bacalháo, encontra-se encerrado
em cápsulas redondas, cada uma

das quaes representa 25 vezes
seu peso de oleo escuro, que os

medicos reconhecem ser o mais
rico de principios activos.

PARIS, 8, Rue Vivienne. 8

� E EM TODAS AS PHARMACIAS

tendo sahido a 5, do Rio
de Janeiro, é aqui esperado
a 9 do Cl)l'rente.

ANNUNCIOS

CHAPÉOS
Fôrmas dé chapéos de palha

ingleza, modernos, ultima novi­
dade, para senhoras, por pre·
ços baratissimos.

AO CHAPÊO CATHA�INnSE
3 RUA DE JOAO PINTO 3
---"--- ------

R O� desobstruinte, especiali­
dade para as afl'l:lcções do figa­

do, baço, etc., formulado pelo
habil clinico Dr. Si! va Brandão.
Pr'eparado pelo pharmaceutico
Granado.
Deposito geral n'esta, cidade:

Raulino Horn &, Oliveira. pt',ar­
QHICia e Úrog-aria" rüa do P;inci­
pe n, 15,

Recommemla-se ao publico o
I xarope de ANGICO OOMPOSTO,
a pprov ado pela Exma . Junta de

Hygiene Pu bl ica , mara vi lhoso me­

dicamento, preparado com a de­
cantada gomma de angico do Para
e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades du

i peito, agudas ou chronicas, como
sejão: bronchi tes, cathurros, defiu
xos, tosses rebeldes, asthma, etc.
Este excelleute medicamento

prBpara·se no Rio de Janeiro, na

Pharmacia Brag'aotina de Mendes
Bragança & Oomp., e acha·se à
venda !l'esta cidade na - PHAR­
MACIA POPULAR,

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Preço ... 2$000

R.E1\I.[EI>IO

CONTRA SEZÕRS
PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAVLINO HORN & OLIVEIRA
Sobera.no e infallivel medicamento contra

to'h a sorte de febres evitando as reca"
LIdas tam frequentes np.ssas molestias. A
efficacia consta fi temente reconhecida d'es­
te prodigioso especifico,o tem tornado mui·
tlsslmo acunselbado pelos Srs. Facultativos
corno o unico remedio para oombater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

XAROPE e PASTA

deSeiVadePinheiroMarítimo
de LAGASSE, Ph·D em :Bordeauz

Approndo& pela Junta de Hrgiene do Rio-te-Janeir••

Popular ha 30 annos,
é o unico preparado
com a verdadeira Sei�
va de Pinheiro, ex­
trahida pelo vapór
d'agua, logo depois de
cortada a arvore. Cura
os defluxos rebel­
des, a tosse, as

IdIilAtil!l::Dgrippes, catarrhos,
bronchites, molestias da
garganta e rouquidões.
Em PARIS, 8, Ru", Vivi",nne,

e nas pl'incipaes Pharmacia ';.

CIGARROS INDIANO�SprepôradOHom O CANNABIS iNDICA
.

porGRIMAULTeCa,VbcosdoPAH1S·
Appro.ados pela Junla de Ujgiene do Rio-de-Janeiro I
Constituem a preparação a �..mais efficaz que se conhece li

para combater a asthma, a li'
oppressão,as

sUffocaçõe�,
Il

a tosse nervosa, os catar­
rhos e a insomnia. .

Deposi��!!.!=�e.
OO��Q�O

g ElixirAntinervoso �
O

POLYBROMURADO �,�de BAUIDRY, Pharm. de l' Classe �d'
C Este Elixir, que contém em Q
O sua composição os bromuretos ó'tl

de potassio, de sadio e de ammo- �

O nia, perfeitamente combinados, O
O

é de um sabor "gradavel e sem- IA
pre tomado com prazer, mesmo !,j}

O pelas pessôas, que tenhão UI" Í'�.
estomago delicado. Numerosas 'lJI'

8 expel'iencias vierão confirmar a 00.'sua immensa efticacia contra a

Insomnia, as Enxaquecas,

8 aAgitação durante a noite. Oe as Palpitações, calmando
6"',...• '1immediatamente a excitabilidade � 1

�
nervosa. Administra-se tambem ",",
com grande vantagem nas con- �
vuIsões das creanças e ás ('Il

�
senhoras que soITrem de es-

"Xpasmos,desmaios,attaques ...,
de nervos. Empregado conve­

nientemente, este Elixir e um

C auxiliar poderoso da medicina O
O

contra o Hysterismo, a Epi- Alepsia e a Pansa de São \fi

O Guido. A dose é de 2 até 4 co- A
lheres por dia, pela .manhã e á "

O tarde. ODeposito: Em Paris, 8, rue Vivianne

o. O
000000000000

Grande Vispora
iW RUA DO PRINCIPE 30

O proprietilrio otrerece aos srs.

amadores: para a i� moça -o pre­
mio de l,lm kilo de doces seccos,

para a 2"-meio dito, para a 3"'­
um pão de lot ou um bolo inglez:
além disso terão 03 srs. amadores
café com doces e tremoços gra tis.

O jogo funccion,ará com pedras
descüoheQidas e logo que chegue:n
as noites calmosas tara logar a

diversão debilixo do carraman­

chão.
Serão somente admittidl\s pesso·

as decentill.

lUU'LIlfO HO�N &; OLInI�A
15 RUA DO PRINOIPE 15

CALLOS
o verdadeiro remedio para

destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Rauli­
no Horo & Oliveira, rua dI)
Principe n. 15.

PRECO 1$000

INDUSTRIA NACIONAL
OLEQ DE BABOSA

legitimo

Preparação especial
de m:utliveira para uso

do cabello, tornando-o
maCIO, lustroso e jlexivel.

me.stau.ra o cabello,
dafl:do-lhe vitalida·de, e d6s­

tróe a caspa

Prepara�se no Laboratorio Es­
pecial da Pharmacia de
RAULINO HORN & OLIVEIRA

l� Rua do Principe l�
.. I, ...

•

t

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

Preço 500 rs.

Grando reducção para as

vendas por atacado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4 Jorna.l do Commercio
_riM7!,!!_ '.-..yw:mns.wr=m

4 Praça BaI�ão da LaJguna 4

BARATILHO DE FIM DE ANNO , ,
• •

Approximando-se a épochal do baJlanço u.rrn.ua.l desta casa"
o seu proprieta;rio I-esolveu fazer reducção de.

PRECOS
emmui tos artigosdo grande so�timento de fazzendas, exis­

tentes no referido estabelecin�ento
Chitas largas a 160, 200 e Ditos ingleses a 160 rs. me ..

r Merinós pretos para luto a I Dito fino a 5$. 7$ e 10$ Ditas brancas de meio-linho
2�0 tro

.

320, 400 e 50� rs.. I B�im de linho pardo a 240 a 3$000
Ditas estreitas a 120 160 e Monos peça dp 20 metros, a Ditos cachemir supenor 1$, Ditos para guarda-pó Ditas brancas de linho 4$200' '3$800, 4$600, 5$500, 6$, 1$2$0°0'Oi$500, 1$800, 2$000 Metins, alpacas, zauellas pa- Chales de lã, ponto de ma-

. .

320 7$ e 8$ e 2 5 ra forros Ih' fDitas superioresa. Casem iras enfestadas a 1$600. '"
"

a, casemlra. e rõco
.

Uma partida de algodão ame- DILas, em metros, a 200"
o covado !

Batistcs de cõres, lisas,a 160, Calças d. riscados da terra

ncano , em peças de 9 metros, 240� 320 e 400
_ . I Ditas superiores a 2$ e 2$500

e 240 I ,Paletós de cassmetas e de
largo, encorpado, com toque de Diagonaes, pura Ia, enfesta-

I
Ditas naciouaes, em diversas I Paletós bordados para Senho- ! brim a 2$800, 3$ e 3$200

mofo, a 240 rs. o me,tro; per- dos, a 2$ � 3$, cova�o ,

I

qualidades ! ra
.

I C�apéos de sol
feito, da mesma qualidade, a Ditos, primeIra qualidade, dl- Cassinetas a 240, 280 e 320 1 Salas bordadas ! Ditos para cabeça
280 (vale 360) I versos preços Brios, musselinas, setinetas Fustões brancos e de côres I. Tecido proprio para mos-

Algodões nacionaes a 200 e I Alpaca-Iona, flanellas ameri-I PaODO preto a 2$500 e 3$, r Camisas de percalle superior, I queteiros, com 3 metros de lar-
240 canas cavado a 2$000 gura a 2$400.

Lenços, meias, collarinhos, gravatas; e outros muitos artigos a preços baratissimos.
SEVERO FRANCISCO PEREIRA

PHARMACIA E DROGARIA
RAULINO HORN & OLIVEIRA

ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMACEUTIOO EDUARDO AMADEU ADOLPHO HORN
Os proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em 1835,em vista do cres­

cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reduceão nos preços de todos os artigos applicaveis à medi-
cina· aviando com toda a exactidão e promptidão as prescrtpções medicas, que lhes forem confiadas. .

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma­
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc. r

Deposite geral do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Cambarã, Xarope e Pílulas Curativaa de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo
Góes, de Granado & C" de RebelIo & Granjo , etc., etc.

B17 DO
-------,----

C'h.oga.r-a.rn as a.fa.rrra.d.ae

-Livraria de João Firmo-

2 RUA DO SENADO 2 RECEBIDAS DIRECTAMENTE DA FABRICA
N'esta nova casa encontrará sempre o publi­

co um completo e bom sortimento de objectos
para escriptorio, papel de impressão, linda va­

riedade de chrómos, livros em branco, etc., etc.
No genero-Livraria,tem o LIVRO DE OURO I

com o que satisfazer ao .mais eXigendte �eitor, � �� ».t �� � ��� �
quer em livros de scíencía, quer nos e Iíttera- � ����� �����
tura, pois queestâse�pre a receber daCôrte- �����������������������������

cujos preços são os seus-as maiores novidades
que dão os prelos no Imperio e no estrangeiro.
Em livros collegiaes tem todos os exigidos

pelo novo programma para os exames prepara-
torios.

I-)8(--
O LIVRO DE OURO aceita encommendas pa-.

ra a COrte e as satisfaz com a maior brevidade f
possivel.

Preços sem competencia
:ia R.ua. d.o Senado .=ii

Luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz !
Deposi1;o-A' RUA DE JOÃO PINTO, N. 4

Lt\� ESTACA0
J'ox-:n.a1 d.e �od.as

Ef1ITORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & c., CÕRTE
Aviso á.s Exm8S. Familias

Recebe-se, no escriptorio desta folha, assignaturas para a Estação, importan­
tissimo emporio de modas.

Anno .. . . . . .'. . • . . . , • . . . . . . f4$OOO
Semestre . . . . . . . • . . . . . . . . . • •• 8$000

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




